
32ª REUNIÃO DO GRUPO EXECUTIVO DO 

OBSERVATÓRIO DA MOBILIDADE URBANA DE 

BELO HORIZONTE

28.03.2023



SEJAM BEM VINDOS!

ORIENTAÇÕES

Mantenha o microfone e 

a câmera desligados. 

Ligue apenas no 

momento da fala.

Use o chat apenas para 

inscrição de fala.

Informe seu nome completo 

e entidade que representa.

Respeite a ordem de 

inscrição.

ATENÇÃO: A reunião terá áudio e vídeo gravados para a 

elaboração de ata. 

32ª Reunião do Grupo Executivo do ObsMobBH



Agenda

Revisão PlanMob-BH 2023 

Relatório Diagnóstico 



Etapas de Revisão do PlanMob-BH



Sugestões recebidas

FETCEMG/SETCEMG 

1 - Os dados relativos ao orçamento da PBH para mobilidade devem ser 

segregados. É importante registrar os investimentos/gastos/custeio dos eixos 

(1) mobilidade ativa a pé e bicicleta separados, (2) transporte coletivo de 

passageiros, (3) logística urbana, (4) tecnologia e (5) fiscalização; 

2 - É importante registrar os impactos negativos da unimodalidade (ônibus) 

no transporte de passageiros e que a rede de transporte de passageiro 

"concorre" com as linhas metropolitanas e com o metrô; 



Sugestões recebidas

FETCEMG/SETCEMG

3 - Precisamos registrar a importância estratégica de INCLUIR a motocicleta 

nas políticas públicas, ações e regulamentações da mobilidade. O modal 

motocicleta já ocupa 14% do fluxo de veículos em Bhte e ainda 

responsável pelo transporte de cargas expressas com crescimento anual de 

aprox. 20% ao ano. Ressalta-se que é o maior modal gerador de acidentes 

no trânsito; 

4 - O " Relatório Diagnóstico" deveria reconhecer e registrar a importância do 

Projeto TURBLOG desenvolvido pela BHTRANS em 2011 com recursos da 

CEE como primeiro grande gerador de conhecimento em logística de 

abastecimento urbano; 



Sugestões recebidas

FETCEMG/SETCEMG

5 - O "Relatório Diagnóstico" deveria reconhecer e registrar a importância do 

documento, set/2015, com as propostas de 30 entidades de classe do setor 

produtivo para a logística de abastecimento de BHte. 



Sugestões recebidas

CDL - BH

As sugestões abaixo são baseadas em discussões realizadas e que foram 

apresentadas e incluídas nos materiais da VI Conferência Municipal de 

Política Urbana, as mesmas encontram-se contempladas parcialmente e ou 

com referências no material de revisão do PlanMob, no entanto, incluímos as 

discussões introdutórias que ajudam a contextualizar e destacam o caráter 

emergencial de tais medidas.



Sugestões recebidas

CDL - BH

- A partir da revisão do PlanMob, incluir diretrizes e ações para a logística de 

abastecimento urbano de Belo Horizonte, principalmente considerando os 

grandes centros comerciais e as demandas logísticas específicas.

Atualmente o texto tem como única referência o Programa Cooperando com 

o Abastecimento da Cidade, entendemos ser um debate que envolva também 

os setores de comércio e serviços, até então somente atores passivos da 

ação. Sendo necessário criar uma metodologia para processar a logística que 

atenda esses setores tão tradicionais e que são fundamentais e grandes 

motivadores do deslocamento urbano.



Sugestões recebidas

CDL - BH

- Reconhecer e incluir na agenda das políticas públicas de mobilidade o 

modal motocicleta/ Realização de estudos visando a criação de faixas 

exclusivas para motocicletas nos principais corredores de BH. 

Como o texto destaca, a percepção atual é da migração de uma parcela dos 

passageiros do transporte público para os modos individuais motorizados de 

deslocamento (principalmente para motocicletas) tornou-se iminente. A 

logística via motos já é uma realidade no setor de serviços e cada vez mais o 

deslocamento individual tende a essa migração. Há que se preparar o 

trânsito urbano e as vias para receber esse público de forma a evitar o 

confronto constante entre motos, carros, caminhões e ônibus.



Sugestões recebidas

CDL - BH

- Estabelecer a obrigatoriedade da atualização e realização de estudos que promovam a 

avaliação da utilização das faixas exclusivas atualmente implantadas considerando a 

subutilização (faixas de ciclovias) ou mesmo o limite do modelo em razão do uso excessivo 

(ônibus) / Criação de Indicadores de eficiência para o modal bicicletas e suas ciclovias.

Considerando as faixas exclusivas atualmente implantadas, vemos efeitos não previstos com 

impacto nocivo ao comércio local, no caso da instalação de faixas na pista de rolamento da 

direita (exemplo Av. Pedro II). Da mesma forma, em que pese a implantação de ciclovias ser 

uma obrigatoriedade legal, não se tem uma noção clara sobre a efetividade da sua 

implantação, a impressão é que temos Ciclovias com aproximadamente 10 anos e não 

existem metodologias ou dados atualizados/publicados que informem sobre o nível de 

utilização das ciclovias. Observa-se as vias com espaço reservado mas em muitos casos 

vazias (exemplo Av. João Pinheiro), é necessário desenvolver/atualizar estudos e indicadores 

que demonstrem a eficiência das ciclovias e faixas exclusivas (numero veiculos/hora). 



Sugestões recebidas

CDL – BH

- A revisão do PlanMob deverá orientar o orçamento com investimentos e políticas públicas 

equilibradas para a mobilidade ativa, bicicleta e modal a pé.

Reforçando a proposta anterior, é necessário que os investimentos públicos estejam 

baseados em dados e estudos. As políticas públicas e o orçamento da PBH não reconhecem 

a mobilidade a pé. O Plano de Ações Planejadas 2022-2025 da PBH tem orçamento previsto 

em R$ 363,28 milhões, sendo:

Mobilidade Ativa – R$ 81,95 milhões (100% 

bicicleta)

Mobilidade Coletiva – R$ 131,46 milhões

Circulação Calma – R$ 13 milhões

Cidade Sustentável – R$ 98,87 milhões (R$ 

48,7 milhões para bicicleta)

Acessibilidade Universal – R$ 2 milhões

Gestão, Fiscalização e Operação – R$ 36 

milhões

Em porcentagem a divisão dos R$ 363,28 

milhões:

Bicicleta – 35,97%

Mobilidade Coletiva – 36,19%

Circulação Calma – 3,58%

Cidade Sustentável – 13,81%

Acessibilidade Universal – 0,55%

Gestão, Fiscalização e Operação – 9,90%
Mobilidade a Pé – ZERO%;



Sugestões recebidas

CDL - BH

- Registrar em legislação, a responsabilidade da PBH pela manutenção das calçadas nas 

vias de alto fluxo e centros comerciais, a serem definidas/ Promover permanentemente a 

qualificação das calçadas nas centralidades do município, potencializando a economia local, 

com acesso ao comércio e ao transporte coletivo

Quanto mais dinâmica houver no comércio e serviços locais, mais segurança haverá 

nas suas calçadas, porque maior circulação de pessoas ali haverá. Um círculo virtuoso se 

mantém. O termo mobilidade, usado com frequência por muitos, estimula o cidadão a 

acreditar que algo irá melhorar no seu livre direito de circular. O padrão de calçadas 

estabelecido em Belo Horizonte, que exige aspectos técnicos específicos como pedras 

portuguesas, espessura, técnica de implantação, gera um grande dispêndio de recursos 

privados e públicos, além de criar situações que atrasam a manutenção. Como alternativa 

surge a sugestão da responsabilização do executivo municipal para tal manutenção das 

pedras portuguesas, ou revisão da legislação que insere tais atributos técnicos.



Sugestões recebidas

CDL - BH

- Consolidação em legislação de um Grupo técnico (multiparticipativo) para 

revisão do Sistema de Mobilidade da Cidade de Belo Horizonte e região, e 

com atribuições claras e capacidade de fiscalização.

A Agência Minas em grande parte cumpre esse papel, mas é necessária a 

inclusão do papel fiscalizador. Necessário realizar e atualizar o estudos 

(Diagnósticos, propostas e implantação) para possíveis novos modais para 

atender a demanda de BH, considerando os novos contextos sociais, novas 

tecnologias e fluxos OD atualizados da Cidade.




